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			Capítulo 1

			 

			– Estás sozinho?

			A pergunta terna e ao mesmo tempo insinuante da mulher que lhe ligara para o telemóvel devia ter causado um sorriso malicioso a Collin Masters, se não fosse porque reconheceu imediatamente a sua irmã. Olhou para as portas do elevador enquanto descia do seu apartamento das águas-furtadas e respondeu:

			– Não por muito tempo, se é que há justiça neste mundo. Estou no elevador, a caminho de me encontrar com alguém que tem umas pernas ainda mais fabulosas do que o seu cabelo ruivo. 

			– Cancela-o – disse Cassidy Masters. Qualquer vestígio de gentileza desaparecera da sua voz. – Vou a caminho. 

			Collin adorava a sua irmã mais nova, a única que tinha, mas não gostava que lhe desse ordens. 

			– Fica em Santo António, em... 

			Nunca conseguia recordar em que base do Texas estava actualmente destacada. 

			– Dentro de dez minutos estarei no teu edifício. Pedi um dos aviões do clube emprestado e fui para o aeroporto de Addison. Cancela o teu encontro. Isto é importante. 

			– Mas... 

			– Bolas, não me faças dizer isto por telefone! – Cassidy suspirou. – Vamos ser destacados para uma zona de guerra, Collin. 

			A notícia causou-lhe tal susto que lhe pareceu que o elevador caía. Mas parou calmamente no andar de baixo e abriram-se as portas. 

			– Lamento, maninha. 

			– É uma coisa que vem com o cargo... e sabíamos que isto poderia acontecer. 

			Um milhão de perguntas atravessou a mente de Collin. Mas só fez uma. 

			– Quando vais? 

			– Dentro de seis semanas, oito no máximo. O tempo exacto para fazer o curso de treino, pôr-me em dia com as aulas de tiro e resolver os meus assuntos pessoais. 

			«Oh, oh», pensou Collin, que começou a sentir um nó incómodo na barriga. Sim, tinham falado daquele assunto antes, mas ele armazenara-o na parte de negação do seu cérebro. 

			– Deduzo pelo teu silêncio que estás a compreender – brincou Cassidy. – Faz as chamadas que precisas de fazer e ver-te-ei às dezoito e cinquenta. 

			Desligou, evitando que Collin protestasse e sem lhe dar a oportunidade de voltar atrás no seu acordo. Amava a sua irmã com todo o seu coração, tal como as suas lindas filhas, as suas sobrinhas, mas, como ia fazer o que estava prestes a pedir-lhe? 

			Um movimento no hall captou a sua atenção e apercebeu-se de que estava à frente do elevador aberto, certamente, com aspecto de ter chegado ali de pára-quedas. Do outro lado do hall, um gigante de cara doce chamado Sonny, o guarda, observava-o, divertido e espantado. 

			Collin sorriu sem vontade, desligou o telefone e voltou a carregar no botão do seu piso. 

			Tinham passado vinte minutos quando Sonny anunciou a chegada de Cassidy. Então, Collin já telefonara a Nicole, cancelara a reserva do restaurante e bebera uma vodca. Um uísque teria sido melhor, mas sabia que precisaria de mais do que um para passar por aquela reunião e depois havia o teste. Cassidy tinha o olfacto de um sabujo e não queria que pensasse que ia deixar as suas lindas filhas de três anos nas mãos de um bêbado irresponsável. 

			– Oh, a quem queres enganar? – murmurou, olhando-se no espelho do corredor. Tinha o cabelo despenteado e a gravata torcida de tanto puxar. 

			Iam entrar em combate... a sua irmã mais nova ia para a guerra. Fora o que conseguira por lhe assegurar que podia ser o que desejasse há quatro anos, quando soubera que estava grávida. Aquele doador de esperma que ela chamava namorado naquele momento encorajara-a a abortar, porque esse aspirante a estrela de rock pensava que as crianças seriam uma desilusão para os fãs. Portanto, fugira para paradeiro desconhecido. Com a sua barriga de grávida, Cassidy acabara o seu mestrado e licenciara-se com honras. E pouco depois estava a pilotar helicópteros para a aviação americana. Collin, que não conseguia entrar num avião comercial sem um saco para o enjoo na mão, admirava a sua irmã. Mas o facto de se sentar na cabina de piloto numa zona de guerra era uma ideia em que se negava a pensar. 

			Bateram à porta e ouviu-se um grito alegre: 

			– Não faz sentido esconderes-te! Sei que estás aí. 

			Não podia fazer nada senão abrir a porta. Sabia que a última coisa de que precisava era de ver os seus ombros caídos e a cabeça encurvada, mas não conseguia fazer outra coisa naquele momento. 

			Ao ver a sua irmã e os seus olhos brilhantes, abriu os braços para a receber. Tinha mais seis anos do que ela, que tinha trinta e dois, e era o melhor em tudo menos em inteligência e coragem. Também não se pareciam nada fisicamente. Cada um deles parecia-se com um dos seus pais. Cassidy era a clássica rapariga de cabelo loiro e olhos azuis. Collin era alto, magro e estava amaldiçoado com um cabelo castanho. O seu atributo principal era os seus olhos cinzentos e nebulosos de aspecto triste. Nos seus dias de escola, livrara-se de mais de um castigo graças a eles. Quando crescera um pouco, apercebera-se de que o seu segundo atributo era o seu sexto sentido para detectar as mulheres de moral liberal e sem vontade de se comprometer. 

			Também contava com o dom da palavra, que funcionava ainda melhor devido ao seu sotaque britânico, vindo da sua avó materna, que criara Cassidy e a ele. 

			– Bolas... – murmurou Collin, contra a orelha da sua irmã enquanto a apertava com força. 

			– Não foi a palavra que usei quando descobri a notícia, mas quase – respondeu ela. Collin afastou-a um pouco para observar o seu rosto juvenil e ao mesmo tempo grave. 

			– Tens medo? 

			– A longo prazo, sim. Certamente, durante o voo, mas com um pouco de sorte, estarei tão cansada com os preparativos que adormecerei dez minutos depois de descolar. 

			– Os teus superiores não sabem que és uma mãe solteira com duas filhas? 

			– Um contrato é um contrato. Além disso, como eu estava na escola de oficiais de esquadrão, não terei de ir com o resto do meu esquadrão, será apenas uma missão de quatro meses. Nada comparado com os que têm de estar fora seis meses ou um ano. 

			Collin resmungou alguma coisa e coçou a nuca. 

			– Deixa-me fazer algumas chamadas. Certamente, consigo infectar-te com hepatite ou algo parecido numa questão de horas. 

			Cassidy riu-se e fechou a porta atrás dela. 

			– Preciso que faças o papel de herói para mim, maninho. 

			– Se isso fosse possível... Infelizmente, vendi a minha alma a um homem que multiplicou a soma ridícula que eu ganhei por dez, criando campanhas de publicidade. O máximo que posso fazer é prometer-te que a minha secretária te enviará toneladas de produtos de amostra, a maioria dos quais não poderá ser usada num país do terceiro mundo com problemas de canalização e electricidade. 

			Dessa vez, quando Cassidy o abraçou, fê-lo com lágrimas nos olhos. 

			– Talvez esta loucura seja uma bênção afinal de contas. Tu passaste tanto tempo a encorajar-me a deixar os medos para trás e a perseguir os meus sonhos, que penso que perdeste os teus de vista. 

			– O meu contabilista não estaria de acordo contigo. Ele tem um orgasmo cada vez que vê os resultados das minhas semanas de setenta horas de trabalho. 

			– Sabes perfeitamente que a felicidade não se baseia no dinheiro que ganhamos. Sobretudo, quando o preço é negares-te a possibilidade de ter alguém especial com quem partilhar os teus sucessos. Talvez passar este tempo com as meninas sirva para deitar abaixo as barreiras que criaste para não teres uma relação a sério. 

			Collin sentiu um aperto no coração e recuou, levando uma mão ao peito. 

			– Ah, não! Não. Sei o que prometi, mas isso foi quando estavas a delirar durante o parto... Ou era eu que delirava de medo? Em qualquer caso, não posso ficar com as meninas enquanto tu não estás. Estás a olhar para um homem que nunca teve oportunidade de mudar fraldas. 

			– Então, tens sorte. Genie e Addie passaram há muito tempo a etapa das fraldas. Estão na etapa pré-escolar. 

			– O passo seguinte é a escola militar? – Collin levantou as mãos quando a sua irmã olhou para ele com reprovação. 

			Mas Collin tinha a certeza de que as suas sobrinhas eram o passo seguinte na evolução da sua mãe. Isso fazia com que o que estava a pedir-lhe fosse ainda mais absurdo. 

			– Olha para ti – continuou, tentando explicar-se. – És piloto. Pilotas milhares de quilos de metal pelo ar. És uma heroína andante – deixou cair as mãos. – O que posso oferecer às tuas filhas, Cassidy? No fim-de-semana, que é o momento em que o meu calendário diz que devo descansar, durmo catorze horas e levanto-me na mesma posição em que me deitei. 

			– Adaptar-te-ás. Aprenderás a fazer o mesmo que eu. A diferença é que tu contarás com a ajuda de um salário de sete zeros. 

			Collin dobrou-se pela cintura, agindo como se lhe tivesse dado uma bofetada ou um pontapé. 

			– Ena, irmã! 

			Cassidy sorriu. 

			– Lamento. Não te ajuda saber que, mesmo que não fosses o tutor legal das meninas, és o único homem que amo e em que confio? 

			– Dá-me o número de telefone do teu comandante – disse Collin, agarrando no seu telemóvel, que estava na bancada. – Quero falar com ele sobre algumas das tuas opiniões. 

			– Se pensasse que não estavas à altura, aceitaria a oferta da mulher de um dos meus companheiros e deixaria as meninas na base com ela. Além disso, perguntei às meninas o que preferiam e disseram que queriam estar com o tio Collin. 

			– Diz-lhes que vão odiar estar aqui. Não haverá presentes, só tortas de aveia e álgebra. 

			Sem se alterar, Cassidy disse: 

			– Estava a pensar que isto era uma oportunidade para as levares aos museus e às galerias da zona ou ao jardim zoológico. Para que te concentrasses em mais do que em contas e resultados. 

			– Desculpa a minha arrogância, mas essas contas e resultados proporcionam-me o meu salário, menina. 

			– É o que te impede de ter uma vida. E, um dia, vão rebentar na tua cara. Não quero que desapareças como aconteceu com os nossos pais no dia em que a sua bolha rebentou devido à má gestão do pai nos negócios. 

			Collin ficou tenso. A última coisa que desejava era que o acusassem de imitar os seus pais em qualquer aspecto. 

			– Dá-me um segundo... ou uma semana – replicou. – Tenho a certeza de que conseguirei encontrar uma solução melhor para ti. Algo que possas agradecer-me. 

			Isso fez com que Cassidy escolhesse as suas palavras seguintes com supremo cuidado. 

			– Não há mais ninguém, Collin. E se acontecesse o pior, pelo menos desta forma já estariam habituadas a estar contigo. 

			Aquela insinuação levou Collin a baixar a cabeça para o peito. 

			– Suplico-te, não vás por aí – a ideia de a perder sacudiu-o até aos alicerces e tentou rapidamente disfarçar o seu medo com humor. – Concentremo-nos novamente na minha vida profissional. O que farei com as meninas quando estiver no escritório? 

			Cassidy abriu os braços. 

			– Não podes fazer uma parte do trabalho em casa? Então, pede a alguém que viva nesta fortaleza de granito para te recomendar uma ama. 

			– Deixa ver... neste edifício há quatro crianças. Embora seja um eufemismo. Uma delas está na universidade. Na verdade, na semana passada confessou-me no elevador que está a dar aulas de dança erótica como actividade extra-escolar. 

			– Oh, estava a seduzir-te. As raparigas de dezanove anos querem que sejas o seu cavaleiro andante. 

			Collin não era um cavalheiro, mas era uma perda de tempo discutir com a sua irmã. 

			– A questão é que as outras três crianças são produtos de acordos de custódia e só vêm de vez em quando, aos fins-de-semana. 

			– Pergunta no trabalho. 

			– Achas que seria capaz de deixar o cuidado das tuas lindas filhas a uma completa desconhecida? 

			Cassidy cruzou os braços. 

			– Num abrir e fechar de olhos. Olha, sei que tens de trabalhar, mas algum dos teus conhecidos e sócios poderá dar-te referências de alguém que tem jeito para crianças – de repente, Cassidy esbugalhou os olhos e estalou os dedos. – Já sei! A tua ex. Penso que é perfeita. 

			– Ex? Eu não tenho nenhuma ex – resmungou Collin. – Sabes que nunca saio com ninguém durante tempo suficiente para lhe chamar namorada. 

			– Refiro-me à tua ex-empregada. A assistente que despediste. 

			– Sabrina – aquele nome apareceu na sua boca com a mesma facilidade com que a sua imagem apareceu à frente dos seus olhos, mas a sua resposta física àquilo foi como uma ferida nos pulmões. O ataque de tosse que se seguiu obrigou Collin a dobrar-se pela cintura. – Eu não a despedi – garantiu. 

			– Sim, isso teria sido mais compassivo. Isso ou dizer-lhe a verdade... que gostavas dela. Mas não, exilaste-a na cave do edifício para ser a secretária de... como se chama o fóssil que vive lá? 

			– Norbit, o chefe do departamento de documentação. 

			– Sim, sim, o homem dos arquivos. Aposto que corta o seu próprio cabelo e usa óculos de lentas grossas. 

			Collin sentia-se incomodado por ela ser capaz de definir os tipos de carácter com tanta acuidade. Toda aquela conversa era o motivo pelo qual começara a adiar as suas chamadas telefónicas com ela, limitando a sua comunicação a uma mensagem de texto uma vez por semana. Assim, era-lhe mais fácil evitar as sondagens sobre a sua vida pessoal. 

			– Estou muito preocupada – brincou Cassidy. – O que é que ela pensa do seu novo trabalho? 

			– Despediu-se – reconheceu Collin. 

			– Uma mulher inteligente – garantiu ela, entrando na sala. – Eu gostava de conversar com ela quando telefonava para o teu escritório e tu estavas em alguma apresentação. Sentir-me-ia melhor do outro lado do mundo sabendo que ela está a cuidar dos meus filhos. 

			– Desculpa, mas há um minuto, era o herói. E agora tudo depende dela? 

			Cassidy esboçou um sorriso sem indício de culpa. 

			– Lembras-te da frase favorita da avó? Não perguntes uma coisa que não queres saber. 

			 

			 

			Sabrina Sinclair estava à frente da porta do apartamento que partilhava com Jeri Swanson, a sua última companheira de apartamento, e franziu o sobrolho ao ver que a chave não entrava na fechadura. Talvez estivesse um pouco cansada depois de ter acabado o seu turno de trabalho de doze horas, mas aquela era a porta do apartamento 314 e a fechadura funcionava bem quando saíra de casa naquela manhã às seis. Esperando que a sua companheira de apartamento não tivesse saído com o seu último namorado para outra noite de festa, bateu à porta. 

			– Jeri? Sou eu, estás aí? 

			– Não, não está. E mais vale ires-te embora também. 

			A voz que lhe falava do fundo da escada fez com que Sabrina se virasse para atrás para espreitar pelo corrimão de madeira e olhar para a mulher idosa que estava no andar de baixo. 

			– Senhora Finch? Passa-se alguma coisa? 

			– Não te faças de inocente comigo. Disse-te que não toleraria mais atrasos com a renda. 

			– Mas Jeri pagou ontem. Tive de ir cedo para o trabalho porque havia inventário e ela juntou o meu dinheiro ao que ela tinha para lhe pagar. 

			– Ah, sim? Talvez te tenha dito isso, mas não vi um centavo dos novecentos dólares que me devem, nem dos quatrocentos e cinquenta que faltam do mês anterior. Portanto, hoje mudei as fechaduras mesmo depois de ela sair... E, para o caso de quereres saber, foi apenas uma hora depois de o fazeres. 

			Sabrina sentiu um mau pressentimento e agarrou-se ao corrimão. Jeri não era uma pessoa madrugadora, era por isso que preferia trabalhar como empregada de mesa num restaurante que só servia jantares... e isso quando trabalhava. Noutras circunstâncias, nunca a teria aceitado como companheira de apartamento, nem lhe teria confiado o dinheiro da renda, já que a senhora Finch preferia que lhe pagassem em dinheiro. Agora, parecia que a sua confiança fora traída. 

			Sabrina sentiu vontade de gritar. 

			– Disse onde ia? Quando voltará? 

			– Não sei nem me importa e serias mais parva do que penso se esperares por eles ou lhe dedicares mais um pensamento. 

			– Estou a ver – mais uma vez, saíra escaldada. 

			A única coisa que podia fazer era voltar a desculpar-se e começar novamente. Precisava de entrar e de tomar um banho quente para acalmar o seu corpo dorido e depois dormir um pouco para poder planear como ia reparar o mal feito à senhoria e a si própria. 

			– Senhora Finch, se me deixar entrar, prometo-lhe que trabalharei horas extra para poder pagar a renda e garanto que não voltarei a permitir a entrada de Jeri. 

			– Não. Acabei com vocês. Estou cansada de promessas, de barulho e de problemas. Sai agora mesmo daqui ou chamarei à Polícia. 

			– Mas tenho as minhas coisas lá dentro. 

			– Não. A tua amiga levou os teus objectos pessoais e eu fico com os móveis como parte do pagamento da renda que me devem. É a última vez que abusam de mim. 

			Como se as coisas não pudessem ser piores, no meio daquele discurso apareceu um homem bonito e bem vestido com cabelo castanho e ondulado que parou ao lado da senhora Finch e levantou a cabeça para olhar para ela. 

			– Oh, meu Deus... – sussurrou Sabrina. 

			Collin Masters? O que diabos estava a fazer ali... e porque aparecia exactamente naquele momento? Não a humilhara o suficiente? 

			– Posso ajudar em alguma coisa? 

			Sabrina não acreditou no seu olhar de inocência, mesmo que fingisse estar preocupado, mesmo que parecesse sincero com aquele sotaque. Esperando que não tivesse ouvido tudo, Sabrina começou a descer as escadas, ignorando os protestos das suas pernas doridas. 

			– Não, não podes. Esta é uma conversa privada. 

			Ignorando-a, Collin dedicou todo o seu encanto à senhora Finch. 

			– Entendo que se trata de um problema de dívida da renda, não é assim? 

			Os olhos da mulher minúscula iluminaram-se com esperança enquanto se inclinava para ele com uma atitude cúmplice. 

			– Um total de mil trezentos e cinquenta dólares. 

			– Um momento! – Sabrina chegou até eles, afastando o cabelo despenteado dos olhos. – Disse que ia ficar com os meus móveis. Isso devia saldar a dívida. 

			– Se conseguir vender algum desses móveis velhos, terei sorte se cobrir os gastos do chaveiro e da mulher que virá limpar o apartamento para que esteja apresentável novamente. 

			Sabrina sentiu uma pontada de dor e levou a mão ao peito enquanto protestava. 

			– Isso não é verdade! – sem dúvida, Jeri teria levado os brincos de pérolas da sua avó e o relógio de bolso do seu avô, mas, e as fotografias familiares e os seus papéis pessoais? 

			– Permita-me – Collin pôs a mão no bolso do seu casaco e tirou um livro de cheques. – Vou assinar um cheque no valor de mil e quinhentos dólares. Isso parecer-lhe-ia justo, senhora Finch? 

			Antes de Sabrina conseguir abrir a boca, a mulher suspirou e disse: 

			– Suponho que terá de servir – virou-se para Collin com um sorriso radiante. – É um homem adorável. Quem é exactamente? 

			– Um amigo. 

			– Não, não é! – Sabrina olhou fixamente para Collin antes de se aperceber de que o seu protesto estava a cair em ouvidos moucos. Dirigindo novamente a sua atenção para a senhoria, apelou à sua compaixão como mãe e avó. – Senhora Finch, estamos a falar da minha certidão de nascimento, das minhas notas do liceu e dos recibos dos meus impostos. Tem a certeza de que também levou isso? 

			A mulher aceitou o cheque que Collin assinara e assentiu. 

			– Parece-me que é um roubo de identidade, querida. Sem dúvida, não és muito boa a julgar as pessoas. 

			Sabrina lançou um olhar assassino a Collin e murmurou: 

			– A quem o diz... 

			Guardando o livro de cheques e a caneta, Collin estendeu-lhe a mão. 

			– Deixa-me levar-te a algum lugar onde possas pensar com clareza. 

			Sabrina desejava bater naquela mão, mas sentiu o frio da realidade a cair sobre ela. A senhora Finch aceitara o seu dinheiro. Agora estava em dívida com um homem que desprezava. 

			– Isto não pode estar a acontecer... – sussurrou. 

			– Lamento – pondo-lhe uma mão na parte inferior das costas, Collin apontou para a porta de entrada. – Tenho o carro lá fora. Posso seguir-te para onde quiseres ou levar-te e deixar-te no teu carro depois de comermos e falarmos. 

			O cansaço tornava-a mais lenta, mas Sabrina abanou a cabeça. 

			– Não posso. 

			– Bom, está claro que aqui não podes ficar. 

			– Não... mas já não tenho carro. 

			– Desculpa? 

			Devia ter importado que a senhora Finch estivesse ali, mas, que valor tinha o orgulho naquelas circunstâncias? 

			– O contrato de leasing acabou e devolvi-o – Sabrina olhou para ele ressentidamente. – Graças a ti, não pude continuar a pagá-lo. 

			– Um momento... eu não te fiz deixar o teu emprego. Se o recordares, nem sequer baixei o teu salário. Foste-te embora porque quiseste. 

			– Stanley Norbit tem mau hálito e perseguia-me diariamente naquela masmorra. É um tipo asqueroso. 

			– Talvez careça de habilidades sociais, mas nunca me falhou quando lhe peço para trabalhar onze horas. 

			– Usa um sutiã, depila as pernas e depois vem falar comigo. 

			– Respeito demasiado o meu alfaiate para lhe fazer isso. 

			Sem se rir face às tentativas de Collin de desvalorizar a sua recente catástrofe, Sabrina tentou sair do edifício, mas parou à porta para deixar a sua posição clara. 

			– Preferiria trabalhar como assistente numa funerária a voltar a trabalhar com alguém como ele. Mas o mais importante de tudo é que me transformaste no bobo da empresa e não te apercebeste. Uma pessoa não passa de trabalhar na zona nobre para o vice-presidente executivo a cair até à cave por causa de uma brincadeira do chefe do departamento. Todos especularam sobre os motivos e chegaram às suas próprias conclusões humilhantes. 

			Sabrina mantinha o queixo erguido, embora tivesse consciência de que com aquelas calças de ganga sujas e rotas e a camisa de tamanho grande que usara para pintar recentemente o seu apartamento não parecia precisamente a assistente de um executivo. 

			Alguns segundos antes de surgirem as lágrimas reprimidas, reuniu a pouca dignidade que lhe restava e garantiu: 

			– Prometo-lhe, senhor Masters, que lhe devolverei cada centavo do que deu à senhora Finch. Mas agora, por favor, deixe-me em paz. 

			Collin seguiu-a para fora do edifício. 

			– Correndo o risco de me dares um murro, posso perguntar-te o que vais fazer sem um sítio onde dormir, sem roupa e sem dinheiro? Aposto que nem sequer tens dinheiro suficiente para comprar um cachorro quente. 

			Nem para pagar um parquímetro... se tivesse carro. 

			Sob a sombra daquele edifício antigo rodeado de torres de vidro, o presente e o futuro de Dallas, Sabrina não precisava de mais nenhum sinal para saber que o seu futuro estava nas mãos de Collin. Era um dia âmbar, cheio de folhas brilhantes e vento suficiente para lhe soltar as madeixas de cabelo do rabo-de-cavalo. Sabrina voltou a prender rapidamente o cabelo e tentou pensar num plano. Não havia muito que pudesse fazer com os restos de pó e imundície depois de um dia de trabalho a fiscalizar o inventário das estantes no armazém mais importante de Bonança... e a fazer grande parte do trabalho. Cada manhã, quando se vestia, ignorando as dores e o cansaço, tinha de se recordar que ela era «gerente». 

			Collin aproximou-se um pouco mais e observou o seu rosto. 

			– Ficaste muito calada. Tenho de estar com atenção para te apanhar se desmaiares? Quando foi a última vez que comeste? 

			– Por volta... – Sabrina recordou que só comprara uma sandes na máquina. 

			– Há um restaurante óptimo perto de onde vivo – disse Collin, dirigindo-a directamente para o Mercedes preto estacionado à frente do edifício. – Não haverá muita gente a estas horas. Poderão fazer-te o que quiseres – acrescentou, com certa doçura. 

			Humilhada pelo reflexo que viu na janela do carro, Sabrina olhou para ele de soslaio. 

			– E o que queres? – perguntou-lhe. 

			Collin levantou o dedo indicador para lhe pedir paciência e ajudou-a a entrar. Depois, sentou-se ao volante. 

			– Agora, um uísque triplo seria uma bênção. 

			– Ninguém te pediu para assinares aquele cheque. O que se passa, o tal Wynne que contrataste depois de me expulsares tentou conquistar-te? 

			– Geoffrey Wygant é um excelente assistente e gostarás de saber que está há vinte anos numa relação com o seu parceiro, Duke. 

			Sabrina abanou a cabeça, envergonhada. 

			– Desculpa, não devia ter dito isso. É só que... 

			– Tens de enfrentar este choque com um pouco de açúcar – Collin conduziu o Mercedes para o trânsito. – Geoffrey foi o primeiro candidato depois de ti capaz de ler melhor do que uma criança da escola primária. Além disso, possui um talento natural com os clientes. 

			Aquilo não condizia com a fantasia favorita de Sabrina, em que Collin Masters admitia o seu erro e chegava com flores e as chaves de um Porsche branco para lhe rogar que voltasse. 

			– Parabéns! – disse, tentando parecer sincera. – A sério. Desejo-vos uma relação profissional longa e frutífera. 

			Mas isso significava que estava outra vez em branco em relação à razão daquela intromissão na sua vida miserável. 

			Como se lhe tivesse lido o pensamento, Collin disse bruscamente: 

			– Muito bem, para evitar que te atires do carro em andamento, responderei à tua pergunta de porque estou aqui. Cassidy vai ser destacada para uma zona de guerra. 

			– Oh, não! 

			E ela que achava que as coisas não podiam piorar. Sabrina não só gostava da sua irmã, como começara a entender como Collin estava unido à sua única irmã. Aquilo tinha de ser o seu pior pesadelo tornado realidade. 

			– Lamento – replicou. 

			– Obrigado. 

			Collin deixou o carro no estacionamento do restaurante e passou as chaves ao arrumador de carros. Não tiveram tempo de voltar a falar até se sentarem nuns bancos num canto tranquilo do balcão e pedirem as suas bebidas. 

			– Tudo aqui é excelente, mas se tiveres muita fome, as costeletas são deliciosas. 

			Sabrina esteve prestes a dizer que acrescentasse o preço ao que já lhe devia, mas apercebeu-se de que aquilo seria ridículo, portanto assentiu. 

			– Obrigada. Que sejam costeletas, então. 

			Sentiu água na boca ao pronunciar aquela palavra. Por sorte, a empregada já lhes trouxera pão e manteiga. Então, viu como tinha as mãos. 

			– Se não te importares, vou lavar-me um pouco. 

			– É claro. Mas um momento... não irás fugir de mim, pois não? 

			Pensaria mesmo que lhe ocorrera de repente algum outro sítio para onde poderia ir ou que poderia permitir-se rejeitar um jantar semelhante? 

			– Estou a trabalhar desde a alvorada num armazém. Nunca poderia estar suficientemente zangada para rejeitar esta refeição. 

			– Tê-lo-ei em conta para o caso de precisar de mais influência. 

			Tentando não sorrir, Sabrina dirigiu-se para a casa de banho das senhoras. Susteve a respiração ao ver a sua imagem no espelho do lavatório. A visão por baixo daquelas luzes era pior do que pensara. Não havia rasto da maquilhagem, do rímel e do batom que pusera de manhã. Quanto ao cabelo... a única coisa que podia dizer a seu favor era que estava relativamente limpo. Tirou uma escova da mala e penteou o cabelo, que lhe chegava até aos ombros, até brilhar. Lavou a cara e retocou as pestanas e os lábios, mas resistiu a fazer mais. 

			– E como é que Cassidy está? – perguntou, sentando-se novamente no banco. 

			Collin já bebera metade do uísque. 

			– Oh, sabes que adora o que faz. Esse é o lado mau. 

			– Mas as meninas... 

			– Há vários meses que não vês fotografias delas – Collin tirou imediatamente a carteira e mostrou uma fotografia das meninas, vestidas com uma réplica do uniforme da sua mãe e rodeadas da tripulação sorridente. 

			– Oh, que bonitas! Cada vez se parecem mais com ela – Sabrina sorriu e bebeu um gole do seu copo de vinho. – E com quem é que Cassidy vai deixá-las enquanto estiver fora? Essa deve ser a decisão mais difícil do mundo. 

			– É – Collin deu voltas ao seu copo na mão. – Alegro-me por pensares o mesmo que eu. 

			– Como? – o modo como ele dava voltas ao copo levou Sabrina a uma conclusão e sentiu um nó no estômago. – Oh, não... Tu não! 

			– Isso é muito lisonjeador. Que outra pessoa esperavas? 

			Não tinham mais família, mas devia haver outras opções. 

			– Não disseste uma vez a um cliente por telefone que a tua ideia de um domingo perfeito era dormir até ao meio-dia e ter uma rapariga diferente cada dia da semana? 

			– Trabalho no mundo da publicidade. Digo coisas para que os clientes se sintam melhor consigo próprios, o seu produto e as suas ideias. Quanto melhor se sentirem, mais lucrativa será a conta. 

			Collin continuou a brincar com o copo. 

			– É claro, terei de fazer algumas mudanças. Na verdade, considerando as tuas opiniões apaixonadas, sem dúvida, aprovarás a recomendação de Cassidy. 

			– Estou quase disposta a apostar o meu salário em como aprovo. 

			Rindo-se sem vestígio de humor, Collin replicou: 

			– És tu. 

			– Desculpa? 

			– Cassidy pediu-me para te contratar para nos ajudar, para viveres connosco. 

			Se Sabrina tivesse o copo entre os dedos, tê-lo-ia deixado cair. 

			– É tua fã desde o primeiro dia. Não tinhas percebido? 

			– Foi amável comigo e eu agradeci. Surpreender-te-ia saber a quantidade de pessoas snobes que telefonam e são incapazes de ser civilizadas com aqueles que consideram que estão abaixo deles. 

			– Porque não me disseste nada? – perguntou Collin, franzindo o sobrolho. A frustração aumentou-lhe a fome e Sabrina cortou o pedaço de pão com a faca. 

			– Porque presumi pelo seu modo de agir que eram mais valiosos para ti do que eu. Agradece a Cassidy, mas está enganada. Esse trabalho não é para mim. 

			Pigarreando, Collin continuou. 

			– Ela considera que és uma pessoa muito inteligente e responsável. Olhando para trás, tenho de dizer que estou de acordo. 

			Qual fora a objecção de Collin? Que era demasiado clara e transparente para a sua maneira cínica de ser? 

			– Por favor, agradece a Cassidy da minha parte – disse Sabrina, barrando a manteiga no pão. – Diz-lhe que estará nas minhas orações, mas que não posso aceitar de maneira nenhuma. 

			– Podes, mas não queres. 

			Ela levantou o olhar para olhar para ele.

			– Não posso – mas, ao ver a ansiedade dos seus olhos, não conseguiu evitar perguntar-lhe, – quando se vai embora? 

			– Antes do Dia de Acção de Graças, se não antes. Tem de completar os cursos de treino. Suponho que não te apetecerá nada vir comigo depois de comer e ajudar-me a escolher camas e coisas de meninas como lençóis, toalhas e tudo o que servir para que esse quarto de hóspedes deixe de parecer um espaço em branco. 

			– Eu? Não penso que te sirva de grande ajuda. 

			– Lembras-te daquela chamada de telefone que te pedi para fazeres quando Addie sentiu que a sua mãe a tinha abandonado porque lhe tinham programado um voo nocturno e ia chegar tarde a casa? Fizeste com que acreditasse que havia uma falha no sistema informático da aviação militar em todo o sul do país e que nem o Pai Natal teria conseguido chegar se fosse Natal. Sinceramente, nesse momento, devia ter-te posto no programa interno da empresa. 

			– E porque não o fizeste? Estava qualificada. Tenho o meu diploma. 

			– Porque... não me lembro. 

			– Mentiroso! 

			Collin estendeu a mão para o seu copo, encontrou-o vazio e suspirou. 

			– Sou. E se prometer contar-te quando Cassidy regressar? 

			Sabrina bebeu um gole do seu vinho, mas decidiu não o acabar. Sentia-se meio tentada pela sua oferta, o que significava que o álcool estava a subir-lhe à cabeça. 

			– O que acabaste de fazer por mim em casa da senhora Finch foi muito amável e generoso – começou a dizer. – Mas não podes devastar os sonhos de uma pessoa e esperar que no momento em que estás em apuros se esqueça do que fizeste. 

			– E não devias esquecer. Este pode ser um bom momento para falar do salário. 

			Enquanto o fazia, Sabrina sentiu-se ainda mais em conflito consigo própria. 

			O que estava a oferecer-lhe não só garantia que podia devolver-lhe o dinheiro numa questão de semanas, como também poderia poupar para pagar outra renda antes de a sua irmã regressar. Não havia muitas amas que desfrutassem desse tipo de ganhos, a menos que trabalhassem para uma estrela de Hollywood. 

			– O que não disse que explique o facto de ainda não ter conseguido uma resposta positiva de ti? – perguntou Collin, ao ver que ela ficavam em silêncio. 

			A empregada, atenta, serviu outra bebida a Collin e Sabrina esperou que se fosse embora antes de reunir a coragem suficiente para dizer tudo o que pensava. 

			– Muito bem – começou. – Se aceitar este trabalho, quero saber a razão pela qual perdi o meu emprego. Agora. 

			Collin recostou-se nas costas do banco alto. 

			– Vejo um desastre completo no meu futuro... e provavelmente, uma viagem para as urgências. 

			– Nunca magoei ninguém na minha vida. 

			– Há sempre uma primeira vez para tudo, acredita. 

			Então, aquilo era pior do que ela pensava. O que fizera? Olhando para todo o lado menos para ela, Collin continuou. 

			– Muito bem. Quero que me prometas que não tomarás acções legais e que não permitirás que o que diga afecte a tua decisão. 

			– Perdeste a cabeça? 

			– As meninas precisam de ti e, portanto, eu prometo que me comportarei o tempo todo como um perfeito cavalheiro. 

			– O facto de ter menos dez anos do que tu não devia fazer-te pensar que me falta capacidade para alcançar o teu padrão de maturidade – disse Sabrina, cruzando as mãos decorosamente no colo. – Mas se aceitar o trabalho, o meu profissionalismo está garantido. 

			Collin começara a abanar a cabeça quando ela começou a falar e continuou a fazê-lo. 

			– Que problema tens? – perguntou Sabrina. 

			– A verdade é que... a única razão pela qual fiz o que fiz foi... porque te achava demasiado tentadora. 

			Sabrina não conseguia acreditar no que ouvira. 

			– Diz-me que não disseste o que disseste. 

			– Dizê-lo em voz alta uma vez na vida devia ser castigo suficiente. 

			– Mas transformaste a minha vida num inferno e arruinaste qualquer possibilidade que tinha de crescer ao fechares-me naquela masmorra da qual tu sabias que acabaria por me ir embora. 

			– Culpado. 

			Em vez de o insultar com as palavras que brilhavam como luzes de néon dentro da sua cabeça, Sabrina agarrou na sua mala e começou a levantar-se do banco. 

			– Espera! Prometeste-me. 

			– Oh, não te preocupes. Não te baterei com a mala. Só lamento não ter sabido antes o tipo de rato que eras. 

			– Um covarde no que se refere às relações a sério e ao compromisso, talvez, mas não aceito que me chames rato. Uma vez, desmontei o meu carro para evitar esmagar um esquilo que ficou preso. E recorda quanto me felicitaste por ter fotografias actuais das minhas sobrinhas na carteira – Collin fê-la voltar a sentar-se. – Sabrina, serve de alguma coisa que me tenha odiado durante todos os dias desde então? 

			– Não. Não disseste nada para te salvar de teres de cuidar sozinho dessas meninas. 

			Mas, por dentro, o coração de Sabrina estava acelerado. A sua cabeça isolara uma única frase: «achava-te demasiado tentadora.» 

			O que se passava? Não se apaixonara por ele, nem pelo seu suposto carisma, e sabia perfeitamente que era um conquistador incorrigível. E, além disso, não precisava de um homem para que a sua vida fosse completa. 

			Erguendo o queixo, olhou para ele directamente nos olhos. 

			– Se tivesses sido directo e sincero comigo, teríamos poupado muita humilhação e vergonha. Pensei melhor e vou aceitar o trabalho... não só para ajudar Cassidy com as meninas, mas também para deixar a minha posição clara. No que me diz respeito, tu não és tentador.

		



OEBPS/images/cover.jpg
4%
VUK
VLA
WYY
oy
0y

Yy
4. )






OEBPS/images/portadilla.jpg
Helen R. Myers

Beijos sonhados

Qumu.zqum'





